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Síntese 3 – “La concepcion de la actividad de estudo de los escolares”
(DAVIDOV, V.; MÁRKOVA, A. La psicologia evolutiva y pedagogia em la URSS. Moscú: Progreso, 1987)

O texto reconhece o caráter indispensável dos estudos sobre os conhecimentos dos estudantes em idade escolar, e aponta que os mesmos não devem ser limitados ao exame de indicadores qualitativos da eficiência do processo educativo, mas considerar também as ações de estudo dos estudantes, as tarefas e objetivos envolvidos nessas ações, o trabalho deles com o material didático, os instrumentos de avaliação e autorregulação de seu próprio comportamento no estudo, e outros fatores. Para tanto, devem ser levadas em conta as transformações no desenvolvimento mental e moral dos estudantes, e avaliarem-se mudanças de caráter cognitivo no estudante. Para Davidov, tem-se acesso às características qualitativas desse tipo de estudo pela análise dos verdadeiros motivos da conduta escolar do estudante, do sentido que o estudo tem para ele, de sua posição no trabalho escolar, de suas inter-relações com outras pessoas. A proposta dessa análise é elaborar indicadores integrais e propor a formulação de um enfoque importante para os problemas da educação pública.
Nessa proposta de estudo, é central o conceito de atividade de estudo, que teve origem na psicologia soviética, realizado pela tese marxista sobre a condição sócio-histórica do desenvolvimento psíquico das crianças (Vigostki), e que se firmou sobre o princípio do materialismo dialético conhecido como unidade da psique e da atividade (Rubinstein, Leontiev), no contexto da teoria da atividade (Leontiev) e em consonância com a teoria da formação das ações mentais e tipos de aprendizagem por etapas (Galperin, Talínzina). Nessa perspectiva, a atividade interna do sujeito é concebida como tendo uma estrutura definida: atividade – ação – operação – motivo – objetivo/objeto – condição. A passagem do status da atividade do sujeito a “produto subjetivo” ocorre por meio de neoformações, termo proposto por Vigotski para se referir aos avanços no curso do ensino nas diferentes etapas evolutivas, mudanças qualitativas da psique da criança no seu desenvolvimento mental e moral. Para tanto, os autores apontam a necessidade de se criarem condições para que a atividade adquira um sentido pessoal para os educandos, de modo a se constituir numa fonte de autodesenvolvimento, lembrando que o sujeito está incluído na prática social.  Nesse sentido, durante o processo da atividade, a criança é sujeito do próprio comportamento, uma vez que vai se tornando capaz de assumir uma atitude ativa frente perante a realidade na qual está inserida, a si mesma e às outras pessoas. Assim, a atividade – por meio da qual é possível dirigir o processo de desenvolvimento psíquico da criança – é a principal tarefa da psicologia evolutiva e pedagógica, por meio da qual se tem clareza sobre os fatores que influenciam o estabelecimento da personalidade. Levando em conta que nessa concepção processual de ensino o desenvolvimento interno da criança se renova permanentemente, Davidov conclui que fora da atividade é difícil avaliar e transformar o desenvolvimento psíquico dos educandos.
Nessa abordagem estão presentes os conceitos de assimilação e desenvolvimento. O primeiro se refere ao processo de reprodução dos processos historicamente constituídos de transformação dos objetos da realidade, dos tipos de relação entre eles e o processo de conversão dos padrões socialmente elaborados em forma de subjetividade individual. Nesse ponto de vista, as particularidades psicofisiológicas da criança são mediadas pelo meio social desde seu primeiro dia de vida, mediação essa que, em si, exerce influência no desenvolvimento psíquico. De fato, para Vigotski o ensino eficiente se adianta e se orienta para o desenvolvimento futuro; Assim, a assimilação é a reprodução pela criança da experiência socialmente elaborada – e, portanto, transcorrida geneticamente por meio da colaboração com outras pessoas na forma de comunicação – e o ensino é a forma de organização dessa assimilação, ocorrida sob condições históricas concretas na sociedade dada, isto é, é o resultado da atividade coordenada de tal forma a fazer com que o indivíduo domine procedimentos socialmente elaborados de orientação sobre o mundo concreto e suas transformações. Já o desenvolvimento se refere à assimilação (apropriação) pelo indivíduo da experiência sócio-histórica, sendo constituído pelos avanços qualitativos no nível das capacidades, dos tipos de atividade apropriadas pelo sujeito. A assimilação nem sempre conduz ao desenvolvimento, e vice-versa.
Na educação escolar, a atividade para assimilação das experiências socialmente elaboradas se realiza na atividade de estudo, embora ocorra também em outros tipos de atividades sociais, sendo, nesse caso, produto derivado. Na atividade de estudo, a unidade principal é a tarefa de estudo, cujo fim – e resultado – é a transformação do próprio sujeito e não das coisas com as quais o sujeito atua; a ênfase está no fato de que não há transformações no sujeito fora de uma atividade, sendo a transformação constituída pela aquisição de novas capacidades e novas procedimentos de ações com os conceitos aprendidos. Por isso se fala em atividades de autotransformação. O conteúdo principal da atividade de estudo é a assimilação dos procedimentos de ação na esfera dos conceitos a serem aprendidos – científicos – e as mudanças qualitativas no desenvolvimento psíquico da criança. Assim, ao longo do processo de aquisição de conhecimento, os conteúdos passam a ser dominados, realizam-se ações de transformação no sujeito, mudanças, reestruturações e enriquecimento do próprio sujeito. Após pesquisas, foram apontadas características da tarefa de estudo: sua assunção pela criança e o hábito autônomo da criança estão estritamente relacionados com a motivação de estudo e a transformação da criança em sujeito da atividade; é orientadora das individualizações de relações gerais, dos princípios guiadores, das ideias principais da área de conhecimento; modela relações; domina os procedimentos de passagem das relações gerais à sua concretização e dos modelos científicos ao objeto – e vice-versa; leva os alunos a terem ações de controle e avaliação. Por isso Davidov acredita que a atividade de estudo das crianças na unidade e inter-relação dos componentes escolares devem estar presentes no processo de estudo, tendo-se como meta fazer com que as crianças realizem autonomamente certas atividades sem ajuda do professor – o que, de fato, indica emergência de estudos sobre o desenvolvimento também do educador nessas atividades.
O método da investigação sobre esses processos se debruça sobre o trânsito a novas formas da psique, condições de surgimento dos fenômenos psíquicos e criação experimental das condições necessárias para que surjam. Há uma atenção na estruturação e reestruturação dos programas escolares experimentais e de ensino prolongado em cursos completos seguindo programas construídos a partir dessas diretrizes, com intenção de formar nos educandos um novo nível de capacidades, indispensáveis à assimilação integral do que é ensinado.
Nas primeiras etapas da investigação se entendia que a atividade de estudo não é um fim em si mesma, mas condição indispensável para o desenvolvimento intelectual e moral das crianças, levando-se em conta o fator motivacional. Resultados de pesquisas mostraram que nesse tipo de ensino dirigido as diferenças individuais não se atenuaram, mas se fizeram mais evidentes. Por isso preocupou-se com tratar de forma orientada as particularidades da atividade de estudo da criança e não apenas tomá-las como premissas.
Pesquisas têm apontado para a importância da psicologia evolutiva como fundamento para a psicologia pedagógica, de modo que têm-se tomado em conta tendências gerais do desenvolvimento evolutivo das crianças. Por isso, na busca pela solução da tarefa “ensinar a criança a estudar” não se podem deixar de examinar as fontes de desenvolvimento psíquico da criança e princípios da psicologia evolutiva, como o fato de que: os períodos evolutivos não são estudados isoladamente, mas partindo das tendências gerais do desenvolvimento, tomando em conta as idades precedentes e seguintes; os marcos cronológicos e relativos a conteúdo não são estáticos, mas estão determinados por fatores sócio-históricos, por requerimentos da sociedade; cada idade tem reservas de desenvolvimento, que podem ser mobilizadas se organizadas tendo-se em vista as ações da criança na realidade e na sua própria atividade; a passagem de uma idade para outra e as neoformações psíquicas estão determinadas pela mudança nos tipos de atividades diretoras, na situação social de desenvolvimento e nas inter-relações pessoais. Para tanto não se podem esquecer certas características da psicologia pedagógica, como o fato de que o ensino: se estrutura sobre a base dos dados da psicologia evolutiva, sobre as reservas de idade, orientando-se para o desenvolvimento futuro; se organiza tendo em conta as peculiaridades individuais das crianças, para fazer projeção de novos tipos de atividades e níveis de desenvolvimento dos educandos; não pode ser reduzido à transmissão de conhecimentos, mas à elaboração e aperfeiçoamento das ações e operações; se dirige tendo como fundamento a formação da personalidade do aluno, de modo que seu desenvolvimento determina seu comportamento. 




Questões:
1) Desenvolvimento multilateral. A que dimensões psíquicas se referem esse tipo de desenvolvimento mencionado por Davidov, em termos de funcionamento psicofisiológico, e como ele se dá?
2) [bookmark: _GoBack]Obrigações da escola. Davidov afirma que somente no curso do ensino formal as propriedades psicofisiológicas são mais favoráveis ao desenvolvimento multilateral da criança. Como entender essa afirmação do ponto de vista de vários modelos e objetivos educacionais oferecidos por diferentes instituições de ensino? Quais são os limites e possibilidades de educadores que têm clareza sobre a importância da atividade de estudo na perspectiva que estamos estudando, quando os mesmos fazem parte de um sistema educacional que ignora essa perspectiva?




